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    Memórias de uma trajetória de cuidado, liderança e articulação política na conquista do Decreto Legislativo nº 193/2021, marco para a abertura de clínicas e consultórios de enfermagem em Pernambuco
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    O dia em que o cuidado mudou de lugar
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    O painel eletrônico ainda recebia os últimos votos quando percebi que minhas mãos estavam frias.


    Eu não havia notado até então.


    Mantinha os dedos entrelaçados sobre o colo, comprimindo um contra o outro como se, naquele gesto quase involuntário, pudesse conter a ansiedade acumulada de meses de reuniões, telefonemas, negociações e expectativas.


    O ar-condicionado do plenário tornava o ambiente impessoal, quase austero. O brilho branco das luzes refletia no mármore, enquanto o painel mudava de cor a cada voto registrado. Ao meu redor, vozes se misturavam em conversas rápidas, assessores caminhavam apressados pelos corredores e o som seco dos sapatos ecoava entre as fileiras de cadeiras.


    Eu ouvia tudo.


    Mas, ao mesmo tempo, parecia não ouvir nada.


    Meu corpo permanecia ali.


    Minha memória, não.


    Enquanto aguardava o resultado, o plenário desapareceu por alguns instantes.


    No lugar dele, vieram outros cenários.


    Os corredores de hospitais percorridos durante tantos plantões.


    O cheiro familiar do álcool e da clorexidina.


    O ruído ritmado das máquinas de hemodiálise acompanhando vidas que insistiam em continuar.


    As salas de aula em que tantas vezes conversei com estudantes sobre autonomia profissional, sem imaginar que, anos depois, ajudaria a discutir essa mesma autonomia em outro espaço de poder.


    Vieram também os consultórios que ainda não existiam.


    Os sonhos interrompidos de colegas que desejavam empreender, mas encontravam barreiras criadas não pela ciência, nem pela legislação federal, mas por uma norma estadual que limitava o lugar onde a enfermagem poderia exercer plenamente o cuidado.


    Respirei devagar.


    Senti o peito expandir e o ar sair mais lentamente do que entrara.


    Naquele instante, compreendi que eu não esperava apenas a aprovação de um decreto.


    Esperava o reconhecimento de uma profissão inteira.


    Enquanto o painel continuava registrando os votos, pensei em quantas vezes foi preciso explicar que a enfermagem não buscava privilégios.


    Buscava coerência.


    Buscava o direito de exercer, com autonomia, competências que já eram reconhecidas pela legislação nacional e construídas diariamente na prática assistencial.


    Lembrei-me das reuniões que terminavam tarde da noite.


    Do café que esfriava sobre a mesa porque a conversa ainda não havia terminado.


    Das mensagens respondidas entre um compromisso e outro.


    Das portas que se abriram.


    Das portas que permaneceram fechadas.


    Das vezes em que foi preciso insistir.


    Recomeçar.


    Escutar antes de falar.


    Convencer sem confrontar.


    Construir confiança onde antes existia desconfiança.


    Articular.


    Aprendi, ao longo daquele processo, que articulação raramente aparece na fotografia.


    Quem aparece é o momento da votação.


    O abraço.


    O aplauso.


    O texto aprovado.


    Mas toda conquista institucional começa muito antes de chegar ao plenário.


    Ela nasce em lugares onde quase ninguém olha.


    Nas conversas de corredor.


    Nas agendas compartilhadas.


    Nas ligações feitas fora do horário.


    Na paciência de reunir pessoas que pensam diferente em torno de um objetivo comum.


    Talvez essa tenha sido minha principal tarefa durante todo aquele percurso.


    Não falar mais alto.


    Mas fazer com que diferentes vozes conseguissem falar juntas.


    Então aconteceu.


    O último voto foi registrado.


    Por um breve segundo, ninguém disse nada.


    Logo depois, o silêncio foi rompido por aplausos, abraços e comemorações que pareciam ocupar todo o plenário.


    Eu sorri.


    Mas, antes do sorriso, senti meus ombros relaxarem.


    Como se meu corpo soubesse da notícia antes da minha consciência.


    Naquele instante, não enxerguei apenas uma vitória política.


    Enxerguei enfermeiras abrindo as portas de seus consultórios.


    Enxerguei colegas encontrando novos caminhos para exercer a profissão.


    Enxerguei uma categoria inteira ocupando, finalmente, um espaço que sempre lhe pertenceu.


    Compreendi, então, que o Projeto de Decreto Legislativo nº 193/2021 nunca foi apenas sobre consultórios de enfermagem.


    Foi sobre deslocar o cuidado.


    Tirá-lo do lugar da permissão para colocá-lo no lugar do reconhecimento.


    Foi sobre afirmar que autonomia não é um privilégio concedido.


    É uma condição necessária para que o cuidado alcance mais pessoas, com qualidade, responsabilidade e compromisso ético.


    Mas nenhuma história começa no dia de sua maior conquista.


    Para compreender como cheguei àquele plenário — e por que aquele momento carregava tanto significado — é preciso voltar muitos anos.


    Antes das articulações.


    Antes da política.


    Antes da gestão.


    Antes mesmo de eu imaginar que um dia pisaria naquele plenário para defender a enfermagem.


    É preciso voltar ao sertão.


    Ao lugar onde aprendi, ainda sem saber, que cuidar também é uma forma de transformar o mundo.

  


  
    Floresta:
    
onde o cuidado começa
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    Antes de qualquer decreto.


    Antes de qualquer plenário.


    Antes de qualquer articulação política.


    Muito antes de descobrir que a enfermagem seria o caminho da minha vida, havia um lugar que já me ensinava, silenciosamente, tudo aquilo que eu carregaria para sempre.


    Floresta.


    No sertão de Pernambuco, o tempo não é contado apenas pelo relógio.


    Ele amadurece no calor que sobe da terra ao meio-dia, no vento que chega no fim da tarde trazendo o cheiro da poeira misturada às primeiras sombras da noite, no café que começa a perfumar a casa antes mesmo de o sol nascer completamente.


    Quando fecho os olhos, ainda consigo voltar para lá.


    Ouço o canto insistente dos pássaros anunciando a manhã. O latido distante de um cachorro. O ronco de uma motocicleta atravessando a rua de terra. As vozes das vizinhas conversando nas calçadas como se a vida pudesse ser resolvida entre uma cadeira de balanço e outra.


    Floresta nunca foi silenciosa.


    Ela respirava.


    E eu respirava junto com ela.


    Sou filha de Dona Penha Araújo e de Seu Pedro Ferraz.


    Cresci ao lado dos meus irmãos — Pamela, Presley, Pércio e Péricles — em uma casa onde a palavra “meu” fazia pouco sentido. Quase tudo era compartilhado: o alimento, as tarefas, as preocupações, as alegrias e até os sonhos.


    Hoje percebo que meu primeiro aprendizado sobre cuidado não aconteceu dentro de um hospital.


    Aconteceu dentro da minha casa.


    Ainda consigo sentir o cheiro do café recém passado invadindo os cômodos logo cedo. O som das panelas encontrando o fogão. As cadeiras sendo arrastadas para mais um café da manhã em família. O calor da caneca aquecendo minhas mãos antes mesmo de eu despertar completamente.


    Naquela mesa, ninguém dizia que estava ensinando alguma coisa.


    Mas ensinava.


    Aprendi que cuidar também era esperar alguém chegar para começar a comer.


    Era perceber quem estava mais calado naquele dia.


    Era dividir o último pedaço de bolo sem que ninguém precisasse pedir.


    Era abraçar antes mesmo de procurar respostas.


    Talvez por isso eu nunca tenha conseguido imaginar o cuidado sem presença.


    Sempre gostei do encontro.


    Do olho no olho.


    Do toque.


    Do abraço apertado que diz aquilo que nenhuma palavra consegue explicar.


    Ainda hoje, quando encontro alguém querido, meu primeiro impulso é abrir os braços.


    Porque existem afetos que só fazem sentido quando passam pelo corpo.


    Floresta me ensinou isso muito cedo.


    Nas cidades do sertão, aprende-se muito para além da escola.


    As calçadas são salas de aula.


    As cozinhas são lugares de escuta.


    As feiras livres ensinam mais sobre gente do que muitos livros.


    Ali, as histórias circulam junto com o cheiro das frutas maduras, do queijo coalho, da carne de sol e da farinha recém-torrada. As pessoas conversam demoradamente. Param. Perguntam à família. Tocam no braço umas das outras enquanto falam. O encontro nunca é apenas uma formalidade.


    É um jeito de existir.


    Talvez tenha sido ali que aprendi a observar pessoas.


    Não apenas o que diziam.


    Mas como diziam.


    Aprendi a perceber os silêncios.


    Os olhares.


    As pausas.


    A maneira como alguém segurava as mãos enquanto falava de um assunto difícil.


    Muito antes de conhecer qualquer teoria sobre comunicação, eu já intuía que o corpo também conversa.


    Entre todas as histórias que atravessaram a cidade, havia uma que sempre reaparece.


    A dos sobrenomes Novaes e Ferraz.


    Ninguém reunia as crianças para explicá-la.


    Ela simplesmente estava no ar.


    Eu percebia quando o assunto mudava o ambiente.


    As vozes diminuíram.


    Algumas frases terminavam pela metade.


    Outras nunca chegaram a ser ditas.


    As expressões dos adultos mudavam discretamente, como se determinadas lembranças ainda exigissem cuidado ao serem tocadas.


    Com o tempo compreendi que aquelas histórias falavam menos sobre política do que sobre pessoas.


    Sobre pertencimento.


    Sobre memória.


    Sobre relações.


    As gerações passaram.


    Os conflitos perderam intensidade.


    Novas alianças surgiram.


    Mas uma coisa permaneceu comigo.


    A compreensão de que nenhuma comunidade é feita apenas por regras.


    Ela é feita por vínculos.


    Hoje percebi que muito antes de estudar gestão, liderança ou articulação institucional, eu já observava como as pessoas construíam confiança umas nas outras.


    Sem perceber, eu aprendi que ninguém muda uma realidade sozinho.


    É preciso reunir.


    Escutar.


    Convencer.
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Onde nasce o cuidado € uma histéria sobre pessoas, escolhas, perdas,
encontros e transformagdo.

Antes de chegar & Assembleia Legislativa de Pernambuco para
acompanhar a aprovagéo do Decreto Legislativo n° 193/202], Priscila
Ferraz percorreu um longo caminho. Sua histéria comega em Floresta,
no sertdo pernambucano, onde aprendeu dentro de casa que cuidar
€ estar presente, perceber o outro e construir vinculos.

Depois vieram Recife, a formagéo em enfermagem, a residéncia
em nefrologia, os hospitais, a docéncia e a gestéo. Vieram também
a maternidade, a experiéncia da perda gestacional, o nascimento
de Maria Guilhermina e as mudangas que essas experiéncias
produziram na mulher e na profissional. Em cada etapa, o cuidado
ganhou novos significados.

Na gestdo, Priscila descobriu que cuidar também é organizar servigos,
criar respostas para necessidades invisibilizadas e transformar
estruturas. Na politica, compreendeu que muitas das mudancgas
necessdrias & salde sd@o decididas fora dos hospitais e que a
enfermagem precisa ocupar esses espacos.

Foi desse percurso que nasceu uma das principais articulagées de sua
trajetoria: a luta pela autonomia da enfermagem em Pernambuco. O
Decreto Legislativo n°193/2021 tornou possivel a abertura de clinicas
e consultérios de enfermagem no estado e marcou uma mudanga
institucional para a profisséo.

Mas este ndo € um livro sobre uma conquista individual.
E sobre uma construgdo coletiva.

E sobre as mé&os que cuidam, as vozes que se unem, as portas que
precisam ser abertas e a responsabilidade de manté-las abertas
para quem vem depois.

Onde nasce o cuidado &, acima de tudo, uma meméria sobre a forga
de transformar aquilo que aprendemos a cuidar em algo capaz de
transformar o mundo ao nosso redor.
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